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A literatura é um direito àmedida que,
comoarte, ela é capazde fazer comque o ser
humano estabeleça vínculo com a realida-
de.O livro,cheiode labirintos,caminhos es-
cusos e desentendimento, tem a força de
possibilitarumacompreensãoamplificada
do sujeito e sua relação com a linguagem,
com a natureza e com omundo. Embora
aborde temas diversos, todo livro aborda as
relações humanas.O confronto da arte é ca-
paz de despertar nossa criatividade, nossos
sentimentos, indignação e nossos questio-
namentos. É por isso, por exemplo, que a li-
teratura deve estar na escola. E nesse ponto
chegamos aumadificuldadedoBrasil que é
o pouco público leitor.Não é apenas a socie-
dadequedesvalorizaaArte.Masadesigual-
dade social impede com que o escritor, por
exemplo, consiga viver de sua profissão. Em
uma sociedade tãodesigual,muitas vezes as

pessoas estão preocupadas
comoquevão comer.Por isso,
para formar leitores é impor-
tante dar o suporte e o acesso
a esse público, ter professores
de leitura e literatura nas es-
colas e formar esse interesse
nas comunidades.O incenti-
vo à cultura é primordial pa-
ra avançarmosnesse tema.
Vale destacar, contudo,

que a recente literatura
brasileira vem ganhando
outras vozes literárias, co-
mo as vozes femininas, que
se destacam e têm um pro-
tagonismo muito grande.
Temos também a literatu-
ra de periferia e aqui em
Brasília a produzida por
muitos jovens pela orali-
dade, nas batalhas de ri-
ma. Embora seja uma for-
ma diferente de produzir,
gosto de pensar neles tam-
bém como escritores, por-

que estão produzindo com a palavra.
Alexandre Pilati, Professor daUniversi-

dadedeBrasília (UnB)doDepartamentode
TeoriaLiterária eLiteratura.
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» Paulliny Gualberto Tort, AllegroMaNon Troppo
» Fabiane Guimarães, Apague a Luz se For Chorar
» José Almeida Júnior,OHomemqueOdiavaMa-
chado de Assis
»Alexandre Pilati,MeuCoração e Outros Poemas /
Il Mio Cuore e Altri Poemi

»» Nãoperca
Odia nacional do escritor começou a ser co-
memorado em 1960, em 25 de julho. Este ano,
ooPPrrooggrraammaa EEdduuccaattiivvooAArrttee ee EEdduuccaaççããoo,, ddoo
CCeennttrroo CCuullttuurraallBBaannccoo ddooBBrraassiill ((CCCCBBBB)),, rreeaallii--
zzaa uumm ssaarraauu lliitteerráárriioo. Os participantes poderão
partilhar textos de seus autores preferidos no
encontro on-line. A atividade faz parte do pro-
jeto Patrimônio eMemória.
HHoorráárriioo::Hoje às 14h.
DDuurraaççããoo:: 1 hora e 30minutos
Encontro em formatowebinar.
VVaaggaass:: 100
Classificação indicativa livre – recomendado
para pessoas acima de 10 anos.
IInnssccrreevvaa--ssee:: http://www.ccbbeducati-
vo.com/cursos.

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br
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A
cidade dos ipês, da política e
do rock também se destaca
emoutro cenário: o da litera-
tura. Embora sejam diversos

os desafios enfrentados pelos escri-
tores, aos poucos os autores da capi-
tal federal conseguem alcançar o
Brasil e omundo. O processo é lento,
começa já no desafio da página em
branco. Mas, uma palavra de cada
vez, os escritores ganhamespaço pa-
ra dar vida às suas histórias. O desa-
fio seguinte é o da publicação e de-
pois o de ser lido. E em
um país commédia de
2,6 livros lidos por ano
— de acordo com da-
dos da 5ª edição Retra-
tos de Leituras do Bra-
sil, do Instituto Pró-Li-
vros—, não é à toa que
Lygia Fagundes Telles
chegou a citar em en-
trevistas: “leia-me, su-
plica o poeta, não me
deixe morrer”. No en-
tanto, aumentar esse
índicenãoé tarefa fácil.
O hábito de leitura é
afetado pela desigual-
dade social (leia Pala-
vra de Especialista).
Por isso, no dia nacio-
nal do escritor, come-
morado hoje, oCorreio
conversou com diver-
sas vozes de destaque
para debater como vai
a produção noDF.
Apesar de todos os

desafiosqueaprofissão
implica, Cinthia Kriem-
ler decidiu, aos 50 anos,
que seria escritora.
“Quando completei essa idade eu
queria um novo rumo, estava che-
gando perto deme aposentar e que-
ria fazer algo que dependesse apenas
demim.Equandoeuconsegui escre-
ver um conto em que o desfechome
deixou com dificuldades de respirar,
percebi que era isso que eu desejava”,
narra. ParaCinthia, sua literatura tem
uma função obrigatória: incomodar.
“Gosto de tratar de temas espinho-
sos, demazelas sociais. Busco abor-
dar sobre os assuntos que emgeral as
pessoas preferem fingir quenão exis-
tem, assuntos invisíveis e submer-
sos. Paramim,o texto sempre temo
viésdedenúncia, de trazer reflexão,
de tirar a sociedade do seu ponto
de conforto”, explica.
Oobjetivo é alcançadoemseuúl-

timo livro de contos, publicado em
2020,O sêmemdo rinoceronte branco.
Inspirado emum fato, o conto que dá
título ao livro aborda a morte, em
2018, do último rinoceronte-branco

donorte. “Da extinção do
Homemainda não se sa-
be adata.Mas temos sido
urgentes”, escreve a auto-
ra. Sobre o pouco reco-
nhecimentodado aos au-
tores da capital do país,
Cinthia destaca: “Falta
umaeditora que entreno
Centro-Oeste com aten-
ção ao que é produzido
aqui e aposte no trabalho
dos escritores. Brasília
sempre foi um caldeirão
culturalmuito poderoso,
ena literatura temgrande
potencial”, afirma.

AautoraFabianeGui-
marães analisa o cenário
atual de forma parecida.
“Aos poucos, os escritores
foradoeixomais tradicio-
nal doRio de Janeiro e de
São Paulo têm ganhado
visibilidade. Enão apenas
os autores de outras re-
giões, mas de outras ra-
ças, gêneros eorientações
sexuais. Omercado, len-
tamente, está se abrindo
para escritorasmulheres,
por exemplo. E essa diversidade de

olhares émuito positi-
va. Ainda temosumca-
minho apercorrer,mas
estamos conquistando
destaque”, frisa.

Persistência
Fabiane ressalta a

importância de escre-
ver sempre e se apri-
morar. “Estou prestes a
fazer 30 anos e escrevo
desde os sete anos de
idade. Omercado lite-
rário é muito difícil,
mas chegou um mo-
mento que eu desisti
de desistir. Tomei a de-
cisão de que continua-
ria a escrever, mesmo
que não desse em na-
da. Então, me inscrevi
emdiversos concursos
e aos poucos foi dando
certo”. Em fevereiro
deste ano a escritora
lançouo livroApaguea
luz se for chorar pela
editoraAlfaguara.
“Visitei a FLIP (Festa

LiteráriaInternacionaldeParaty)eláti-
ve a oportunidade de conversar com
umaeditora e apresentarmeumanus-
crito. Acho que émuito importante a
pessoa entender que é umprocesso
demorado,masqueeladeveaproveitar
asoportunidadesque surgem”, sugere.
“Hoje existem vários caminhos para

serumescritor.Desde
a autopublicação até
a publicação inde-
pendente, ou por
meio dos concursos
edos textosdivulga-
dosemplataformas
on-line. No fim, ca-
da escritor vai tri-
lhando o seu cami-
nho”, complementa.
Eduardo Lacer-

da, editor da Patuá,
avalia que, atual-
mente, o caminho
para a publicação
está mais fácil e ba-
rato. “O maior de-
safio vivido pela li-
teratura é o de en-
contrar público lei-
tor que valorize a
obra, entendendo
não a l i teratura,
mas o suporte livro
(impresso ou digi-
tal) como um pro-
duto que pode ser
consumido, com-
prado e assim valo-
r izado. O desafio

dos escritores e editores é traba-
lhar pela formação de leitores,
tanto pela criação de políticas pú-
blicas de incentivo ao livro, como
de estímulos individuais”.
Para realizar a tão sonhada publi-

cação, independentemente de qual
formato, a dica do editor é a leitura.
“Só pode ser umótimo escritor quem
ama a literatura. Muitas pessoas
amam apenas a própria literatura.
Mas ótimos escritores são apaixona-
dos por livros e estão sempre emdiá-
logo com outros profissionais. Tam-
bémé importante não termuita pres-
sa. Publicar é cada vezmais fácil,mas
a ansiedade prejudica a qualidade da
obra. E embora a literatura e omerca-
do editorial sejam coisas absoluta-
mente diferentes, conhecer como o
mercado funcionaajuda”, pontua.

Brasília
Entre os escritores que se desta-

cam na capital do país está José Al-
meida Júnior, ganha-
dor do prêmio Sesc de
Literatura de 2017 —
seu livro de estreia foi
o romance histórico
Última Hora. “Come-
cei a escrever em 2012,
mas não tinha nada
publicado. No entanto,
naminhaprimeira ten-
tativa com o Sesc eu não consegui
ganhar. Fiquei entre os finalistas,
mas não fui contemplado. Então, eu
escrevi um novo romance e me ins-
crevi denovo”, conta.Oescritor deta-
lha que na conquista de público-lei-
tor as redes sociais tem sidoumaboa
aliada. “OFacebook, o Instagrameas
outrasmídias sãomuito importantes
para o autor contemporâneo,muitos
dos meus leitores vieram através
das redes sociais. É uma forma de
divulgar literatura e destacar o
que está sendo comentado sobre
o livro na grandemídia, por exem-
plo”. AoCorreio, José Almeida reve-
lou alguns detalhes do projeto em
que trabalha atualmente.
“Ele(o livro)está60%concluído,pre-

tendo finalizá-lo em2022ou2023. Se
passanoBrasilpré-golpe,de1960a1964.

Oprimeirocapítuloabre, inclusive, com
a inauguraçãodeBrasília, emabril de
1960.Quero trabalhar algunspersona-
gensde ficção e alguns elementoshis-
tóricos. E Brasília terá esse destaque,
essapresença importanteno livro”, ex-
plica.Masnão é apenas
no projeto de José Al-
meida que a capital do
país aparece como“per-
sonagem”emumaobra.
A contista Paulliny

GualbertoTort afirmaa
importânciadoDFpara
sua produção literária.
“Estou trabalhando em
umlivrodedoze contos
ambientadosemumaci-
dade fictíciadoPlanalto
Central chamadaBuriti
Pequena.Eno livro,Bra-
sília éumapersonagem,
umplanode fundo im-
portante.Acapitalapare-
ce, muitas vezes em
meus textos, até como
umcentronervoso.Mas
não apenas a Brasília
sempre destacada,mas
a periferia.Meuprimei-
ro livro, por exemplo,
fala sobre a Chapada
dosVeadeiros. Acho que a história da
capital emsiesuaarquiteturaparticu-
lar,adinâmicacomoEntorno, fortale-
cemessa inspiração”, detalha.
A escritora, no entanto, pontua: “o

meio literário ainda temumcircuito
muito fechadonoSudeste enoSul do
país.Nós doCentro-Oeste ainda fica-

mosemumazona som-
breada.Masissoestámu-
dando, muitos autores
daqui vêm se destacan-
do nos prêmios literá-
rios.Mas é importanteo
escritor não pensar só
na premiação, porque
publicar um livro envol-
vemuitas coisas, como

relaçãocomos leitoresedivulgação.O
escritor deve, antes de tudo, focar no
seu trabalho, na sua escrita e nahistó-
riaqueelepretendecontar”, finaliza.
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